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ascida em Rochester, no estado de Nova York, a soprano norte-americana Renée 
Fleming estabeleceu-se como uma das grandes vozes do panorama operístico in-
ternacional a partir de meados da década de 1990. Ainda recentemente, sua es-

treia como a Ariadne de Richard Strauss na Alemanha levou o conceituado Frankfurter 
Allgemeine a declará-la a mais bela voz de soprano em atividade no mundo da música, e a Acade-
mia Alemã do Disco acaba de agraciá-la com o prêmio ECHO Klassik 2012 de “Cantora do Ano”.

Fleming deu início a essa brilhante trajetória em 1986, ao interpretar em Salzburgo seu primeiro 
papel de destaque: a Konstanze de O Rapto do Serralho. Seguiram-se importantes premiações, 
como o George London e o Richard Tucker Prize, além do début na Metropolitan Opera House 
de Nova York, onde, em 1988, Fleming interpretaria outra criação mozartiana: a condessa Almaviva 
de As Bodas de Fígaro — papel que a tornaria conhecida também em Paris e Viena. Em 1995, 
no mesmo palco nova-iorquino, sua Desdêmona, ao lado de um Otelo interpretado por Plácido 
Domingo, garantiria à soprano o posto de uma das principais cantoras líricas da atualidade.

Dona de treze indicações ao Grammy, Fleming já foi agraciada três vezes com o prêmio má-
ximo da indústria fonográfica norte-americana, sempre na categoria “Melhor Desempe-
nho Vocal Clássico”. O sucesso nos estúdios de gravação dá boa medida do elevado patamar 
alcançado por sua arte. Além do Grammy e do ECHO 2012, Renée Fleming foi ganhadora 
do ECHO Klassik alemão em outras quatro oportunidades, além de ter recebido o Prix Ma-
ria Callas Orphée d’Or da Académie du Disque Lyrique francesa, em 2007, e, também em 2012, 
o renomado Victoire d’Honneur.

Não por acaso, em sua concorrida agenda para a temporada 2011-2012, Renée Fleming já deu voz 
à Rodelinda de Haendel e à Desdêmona de Verdi, na Metropolitan Opera House de Nova York; 
à Lucrécia Bórgia de Donizetti, na Ópera de São Francisco; à marechala de O Cavaleiro da Rosa, 
na Ópera Estatal da Baviera; e à Arabella, outra criação de Richard Strauss, na Ópera Nacional 
de Paris. Apresentações com as sinfônicas de Londres, Baltimore e Cincinnati, bem como com a 
Staatskapelle de Dresden e a Orquestra da Filadélfi a, integraram sua programação de concertos 
apenas nos últimos meses, e recitais em Paris, Londres, Genebra e Viena dão sequência à presente 
turnê sul-americana da artista.

Distinções diversas lhe foram outorgadas ao longo da carreira, tanto sob a forma de convites para 
apresentar-se, por exemplo, no concerto comemorativo do Jubileu de Diamante da Rainha Eliza-
beth II, em junho passado, como nos doutorados honorários que recebeu da Juilliard School, da 
Eastman School of Music e da Carnegie Mellon University. Renée Fleming é também membro 
honorário da Royal Academy of Music, Chevalier de la Légion d’Honneur e, desde o ano passado, 
detentora de uma prestigiosa Fulbright Lifetime Achievement Medal.

Renée Fleming é representada internacionalmente pela IMG Artists, 152 West 57th Street, New York, NY 10019, e grava com exclusividade para a 
Decca and Mercury Records (UK). A soprano veste Angel Sanchez, e suas joias foram confeccionadas por Ann Ziff para a Tamsen Z, de Nova York.

RENÉE FLEMING  Soprano 



Artista bastante enga-

jada em campanhas pela 

popularização da leitura nos 

Estados Unidos, Fleming 

é também autora de um 

relato autobiográfico sobre 

sua carreira e seu processo 

criativo. The Inner Voice, 

livro publicado em 2004 pela 

Viking/Penguin, foi traduzi-

do para o francês, o alemão, 

o japonês e o russo.
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ua parceria com Renée Fleming data de muitos anos. Ela teve 
início com a produção da Alcina de Haendel, encenada no 
Palais Garnier de Paris em 1999 e regida por William Christie 

à frente de Les Arts Florissants. À época, Moore, que é também pianista 
e regente, cuidou da preparação vocal da soprano norte-americana. Na 
noite de hoje, como costuma fazer em recitais pelo mundo todo, ele a 
acompanha ao piano.

À parte a atuação como pianista, Gerald Martin Moore é também professor 
e consultor de técnica vocal bastante requisitado por artistas como Natalie 
Dessay, Joyce DiDonato, Marie McLaughlin e Sarah Connolly, os quais 
tem ajudado a preparar ao longo dos anos tanto para papéis operísticos 
como para registros fonográfi cos diversos. De seus serviços, valem-se casas 
do mais elevado renome, como a Royal Opera House do Covent Garden 
londrino, o Teatro alla Scala de Milão e a Ópera da Bastilha, bem como 
o Théâtre des Champs-Élysées, o Théâtre du Châtelet, a Ópera de São 
Francisco, a Metropolitan Opera House de Nova York e os festivais de Aix-
-en-Provence, Edimburgo e Glyndebourne.

Na preparação de solistas para o palco e para os estúdios de gravação, 
Moore já trabalhou com William Christie, Sir Charles Mackerras e com 
o regente italiano Maurizio Benini, em produções de Haendel, Mozart, 
Donizetti e Rossini. Na condição de consultor para os selos fonográfi cos 
Opera Rara e Decca, é também compositor de inúmeros ornamentos para 
grandes nomes do canto lírico.

Atualmente, Gerald Martin Moore leciona canto em vários programas 
para jovens artistas e integra o corpo docente do International Vocal Arts 
Institute, pelo qual atua na Virginia Tech University, em Tel Aviv e em 
Montreal. Glyndebourne, o Atelier Lyrique de Montreal, a Ópera de Los 
Angeles e o Mannes College nova-iorquino são algumas das instituições 
que abrigam suas frequentes e disputadas master classes. Moore é constan-
temente requisitado também como jurado de importantes competições de 
canto, como as promovidas pela Metropolitan Opera de Nova York.

GERALD MARTIN MOORE  Piano 

Como pianista e vocalista, 

Moore registrou com a soprano 

canadense Rebecca Caine uma 

homenagem às grandes estre-

las do musical britânico, em 

lançamento de 2007 intitulado 

Leading Ladies (Caine Records). 

No repertório, clássicos de 

Rodgers e Hart, Gershwin e 

Ivor Novello, dentre outros.
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SÉRIE AZUL
Sala São Paulo     8 de novembro, quinta-feira, 21h

CLAUDE DEBUSSY (1862-1918)

DE ARIETTES OUBLIÉES   c. 8’

Green
Il pleure dans mon coeur
Chevaux de bois

JOSEPH CANTELOUBE (1879-1957)

DE CHANTS D’AUVERGNE   c. 13’

Baïlèro 
Malurous qu’o uno fenno     
La delaïssado      

ERICH WOLFGANG KORNGOLD (1897-1957)

DE WALZER AUS WIEN   c. 3’
(Baseado em Johann Strauss II)

Frag mich oft

DE DIE TOTE STADT   c. 6’

Mariettas Lied

Intervalo

SÉRIE BRANCA
Sala São Paulo     7 de novembro, quarta-feira, 21h

TEMPORADA 2012

Programação sujeita a alterações.

O conteúdo editorial dos programas da 
Temporada 2012 encontra-se disponível em nosso 
site uma semana antes dos respectivos concertos. facebook.com/culturartistica

twitter.com/culturartistica

Siga a Cultura Artística nas redes sociais

RENÉE FLEMING   Soprano

GERALD MARTIN MOORE   Piano

RICHARD STRAUSS (1864-1949)

LIEDER     c. 8’

Ständchen (Opus 17, nº 2)
Morgen! (Opus 27, nº 4)
Zueignung (Opus 10, nº 1 )

GIUSEPPE VERDI (1813-1901)

DE OTELLO      c. 13’

Mia madre aveva una povera ancella... Piangea 
cantando... Ave Maria

RUGGERO LEONCAVALLO (1857-1919)

DE LA BOHÈME    c. 4’

Musette svaria sulla bocca viva   
Mimì Pinson, la biondinetta    

FRANCESCO CILEA (1866-1950)

DE ADRIANA LECOUVREUR  c. 4’

Io son l’umile ancella 
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IRINEU FRANCO PERPETUO O CONCERTO DESTA NOITE

CLAUDE DEBUSSY (1862-1918)

Ariettes Oubliées

Figura-chave da poesia francesa do fi nal do século XIX, 
poeta “maldito” associado a Rimbaud e ao movimento 
simbolista, Paul Verlaine (1844-1896) estimulou a ima-
ginação de diversos jovens artistas de seu tempo, dentre 
os quais a do compositor Claude Debussy. Aluno de 
piano de Mauté de Fleurville, sogra do poeta, Debussy 
musicaria nada menos que dezenove textos de Verlaine. 
Além disso, algumas de suas obras para piano solo foram 
inspiradas pela poesia do escritor — caso, por exemplo, 
da Petite Suite, para piano a quatro mãos (baseada nas 
Fêtes Galantes), e da Suite Bergamasque (que contém 
o célebre “Claire de lune”, cujo título alude ao poema 
de mesmo nome).

As Ariettes, fi nalizadas em 1888 e reeditadas em 1903 
com pequenas mudanças e o título de Ariettes Oubliées 
(ou seja, “ariazinhas esquecidas”), são um conjunto de 
seis canções escritas a partir dos textos de Romances 
Sans Paroles (romances sem palavras), de 1874, coletâ-
nea de poemas compostos por Verlaine à época de sua 
relação romântica com Rimbaud e cujo título o poeta 
tomou emprestado das obras para piano homônimas de 
Mendelssohn.

À época da composição de suas Ariettes (1885-87), 
Debussy se encontrava na Villa Medici, como bolsista 
do Prix de Rome, que enviava jovens artistas franceses 
para uma residência artística na capital italiana. O com-
positor sentia falta de Paris, dos amigos e, em especial, 
de Marie Vasnier, cantora casada com a qual mantinha 
um envolvimento amoroso e à qual já dedicara canções 
a partir de textos das Fêtes Galantes de Verlaine. Debus-
sy chegou a mandar uma cópia da primeira publicação 
das Ariettes a Vasnier, com uma dedicatória manuscrita; 
porém, na edição revisada de 1903, publicou uma dedi-
catória a Mary Garden, soprano da estreia de sua ópera 
Pelléas et Mélisande.

As Ariettes Oubliées trazem a marca do jovem Debussy, 
ainda infl uenciado por Wagner, mas já a caminho do 
estilo maduro. Nas palavras de André Suarès, contem-

porâneo do compositor, nelas ele demonstra “ter en-
tendido Wagner por completo, mas sem copiar-lhe a 
técnica”. Se as harmonias ainda podem ser chamadas 
de “wagnerianas”, a preocupação com a atmosfera, a 
atenção às sugestões poéticas do texto, suas sutilezas e 
nuanças, e o melodismo inspirado pelas infl exões do 
idioma francês já apontam para características que se 
tornariam típicas do compositor. 

Das seis Ariettes de Debussy, Renée Fleming selecionou 
três para o concerto desta noite. 

JOSEPH CANTELOUBE (1879-1957)

Chants d’Auvergne

O francês Joseph Canteloube foi um aluno de Vincent 
d’Indy interessado em música descritiva de sua terra 
natal. Deixou obras orquestrais, de câmara e até duas 
óperas, Le Mas (cujo título, em língua occitana, pode 
ser traduzido como “A chácara”), de 1913, e Vercingé-
torix, de 1932. Marca-lhe a biografi a a controversa apro-
ximação, durante a Segunda Guerra Mundial, com a 
França de Vichy, o governo-títere dos alemães chefi ado 
pelo marechal Pétain.

Canteloube era originário de uma família com raízes 
antigas na Auvérnia, província histórica do centro-sul da 
França cujo nome deriva dos auvérnios, a tribo gaulesa 
que por ali habitava. No ano 52 da era cristã, os auvér-
nios, sob a liderança de Vercingétorix, se revoltaram 
contra o domínio romano, sendo derrotados por Júlio 
César na Batalha de Alésia.

Além de celebrar Vercingétorix em uma ópera, Can-
teloube coletou e harmonizou, entre 1923 e 1930, as 
cantigas da região, naquela que é a única parte de sua 
obra que não caiu no esquecimento. Interpretados até 
hoje, os Chants d’Auvergne se constituem de trinta can-
ções para soprano e orquestra, divididas em cinco séries 
e escritas na língua d’oc, um dos dialetos da língua oc-
citana. Fleming escolheu três dessas canções para sua 
apresentação de hoje, incluindo a peça mais célebre da 
coletânea: Baïlèro, uma canção pastoril.





ERICH WOLFGANG KORNGOLD (1897-1957)

Frag mich oft
Mariettas Lied

Filho do eminente crítico musical Julius Korngold, 
Erich Wolfgang Korngold foi um dos mais incríveis 
meninos-prodígio da história da música. Em 1907, aos 
dez anos de idade, tocou sua cantata Gold para Gus-
tav Mahler, que fi cou impressionadíssimo, e, aos onze, 
compôs o balé Der Schneemann (“O homem de neve”), 
causando furor na Ópera de Viena em 1910. Posterior-
mente, Korngold receberia elogios de ninguém menos 
que Richard Strauss e Giacomo Puccini.

Em 1934, o produtor e diretor austríaco Max Reinhardt 
convidou-o a Hollywood para fazer o arranjo da música 
de Mendelssohn que o cineasta queria utilizar em sua 
adaptação cinematográfi ca de Sonho de Uma Noite de 
Verão, de Shakespeare. O sucesso de suas trilhas sono-
ras, bem como a anexação da Áustria pela Alemanha 
nazista, em 1938, fi zeram o judeu Korngold se radicar 
em defi nitivo nos Estados Unidos, onde se naturalizou 
cidadão norte-americano em 1943.

Korngold representa a ponte entre o Romantismo tardio 
germânico e a música hollywoodiana de cinema, que 
teve nele um de seus mais sofi sticados e relevantes cria-
dores. Paradoxalmente, contudo, o sucesso nos fi lmes 
acabou levando-o a ser esnobado no terreno da música 
“séria”: um trocadilho infame assevera que há mais corn 
(milho) do que gold (ouro) em sua produção.

As duas obras que ouviremos hoje são da fase europeia 
do compositor. “Frag mich oft” (Pergunto-me com fre-
quência) integra Walzer aus Wien (Valsas de Viena), 
uma opereta que evoca a época de Johann Strauss, pai 
e fi lho, tratando da rivalidade entre ambos. Estreada 
em 1930, a obra é na verdade um pastiche, com música 
original de Johann Strauss II arranjada por Korngold. 
The Great Waltz, sua adaptação para o inglês, estreou 
na Broadway em 1934.

Já “Glück, das mir verblieb” (A felicidade que me res-
tou), também conhecida como “Mariettas Lied” (Can-
ção de Marietta), faz parte de Die tote Stadt, a terceira e 
mais bem-sucedida ópera do compositor, que, em 1920, 
teve estreia simultânea em Colônia (sob a batuta de 
Otto Klemperer) e Hamburgo. Assinado por Paul Schott 
(pseudônimo adotado por Korngold e seu pai), o libreto 
é baseado em Bruges-la-Morte (Bruges, a morta), breve 
romance do belga Georges Rodenbach (1855-1898) que 
fala de Paul, um homem que não aceita a morte da 
esposa, Marie. A ária que ouviremos esta noite situa-se 

no primeiro ato da ópera: Paul acredita ter visto Marie 
na cidade de Bruges, mas a mulher que viu se identifi ca 
como Marietta, uma dançarina de Lille que, a pedido 
dele, consente em lhe cantar uma canção.

RICHARD STRAUSS (1864-1949) 
Lieder

“Anda, Richard, agora vai compor! Era sempre assim 
que, imediatamente após o café da manhã, a imperativa 
Pauline despachava para o estúdio o seu marido, o ar-
quicélebre e temido compositor Richard Strauss. Muito 
obediente, ele então passava horas a escrever música. Só 
interrompia o trabalho — com a expressa autorização 
da dona da casa — para uma rápida caminhada pelos 
jardins. Depois, novamente o trabalho. Pausa para o al-
moço. Um curto jogo de cartas ou leitura. E, uma vez 
mais, rumo ao papel de música. De quando em quando, 
Pauline colocava a cabeça para dentro do estúdio, a fi m 
de ver se o marido estava compondo o sufi ciente para se 
tornar cada vez mais admirado. E rico...”

Assim J. Jota de Moraes dá início ao capítulo dedicado 
a Richard Strauss em seu livro Música da Modernidade. 
Filho de um trompista de Munique, e sem nenhum 
parentesco com os Johann Strauss de Viena, Richard 
Strauss foi compositor-chave do Romantismo tardio, 
destacando-se inicialmente com seus poemas sinfônicos 
(como Don Juan, Till Eulenspiegel e Assim Falava Zara-
tustra) para, depois, brilhar com óperas como Salomé, 
Elektra e O Cavaleiro da Rosa.

A tirânica esposa descrita por Jota era Pauline de Ahna 
(1863-1950), um ano mais velha que o compositor, com 
a qual ele se casou em 1894. Soprano, Pauline largou 
a carreira em 1906 para cuidar da vida familiar; antes 
disso, porém, havia servido de inspiração para várias das 
canções do marido, que, além de criar para ela o pa-
pel feminino principal da ópera Guntram, costumava 
acompanhá-la ao piano.

Strauss ainda não conhecia Pauline quando, aos 18 anos, 
em 1882-83, compôs seus Acht Gedichte aus “Letzte Blätter” 
(Oito poemas de “Últimas Folhas”), opus 10, sobre textos 
de Hermann von Gilm. Antes disso, ele já havia escrito 
nada menos que 39 canções; aquelas oito, contudo, são 
as primeiras das quais ele se sente seguro o bastante para 
atribuir-lhes um número de opus. “Zueignung” (Dedi-
cação), a primeira da série, é até hoje uma de suas obras 
mais cantadas e marca com fi rmeza sua entrada no terre-
no do Lied. Embora próximos no tempo, os Sechs Lieder 
(Seis cancões, 1885-87), opus 17, escritos sobre poemas 





de Adolf Friedrich von Schack — obra à qual pertence 
“Ständchen” (Serenata) —, mostram o compositor em 
período profi ssional mais “adulto”. Entre essas canções e 
as anteriores, Strauss conseguira seus primeiros empregos 
como regente, em Meiningen e Munique.

Por fi m, o lirismo de “Morgen!” (Amanhã!) remete a 
uma ocasião marcante de sua vida pessoal: musicada 
em 21 de maio de 1894, trata-se da última das quatro 
canções do opus 27 do compositor, um presente de ca-
samento para Pauline.

GIUSEPPE VERDI (1813-1901)

Otello

Depois da estreia de Aida, em 1871, Verdi resolveu que 
estava na hora de encerrar a carreira de autor de ópe-
ras. O precedente para uma aposentadoria precoce era 
Rossini, que, quatro décadas antes, havia pendurado as 
chuteiras com apenas 37 anos de idade. Verdi ultrapassa-
ra seu precursor em fama e fortuna: estava com 58 anos 
bem vividos e contabilizava no catálogo sucessos como 
La Traviata e Rigoletto. Seu editor, Giulio Ricordi, 
contudo, parecia pouco disposto a deixar a galinha dos 
ovos de ouro repousar. A ocasião propícia apareceu em 
1879, em um jantar com o compositor. Entre um prato 
e outro, Ricordi apresentou-lhe uma proposta: por que 
não colocar música em Othello?

Grande admirador de Shakespeare, Verdi se interessou. 
Afi nal, compusera apenas uma ópera inspirada no drama-
turgo inglês, Macbeth, a qual revisou seguidamente, sem 
jamais se contentar com o resultado. Assim, um libreto 
foi encomendado ao poeta e compositor Arrigo Boito 
(1842-1918), 29 anos mais jovem que Verdi, e Otello 
estreou no Scala de Milão em 1887, sendo considerada 
uma das mais sofi sticadas partituras do compositor.

Ouviremos hoje a cena inicial do quarto ato, em que 
Desdêmona se prepara para dormir em seu quarto nup-
cial enquanto espera pelo marido ciumento. Ela não 
sabe das intenções assassinas de Otelo, mas, temendo 
pela própria sorte, reza uma ave-maria.

RUGGERO LEONCAVALLO (1857-1919)

La Bohème

O napolitano Ruggero Leoncavallo fez sua entrada no 
mundo da ópera em grande estilo, em 1892, com I Pa-
gliacci (Os palhaços), a história de um crime passional 
em uma pequena cidade italiana que o transformou em 

fi gura de proa do movimento conhecido como “verismo”, 
equivalente musical do naturalismo literário cujo ideal 
poderia ser sintetizado na máxima “a vida como ela é”.

Leoncavallo tinha grandes esperanças de repetir o suces-
so de I Pagliacci ao adaptar Scènes de la Vie de Bohème, 
romance de Henri Murger que retratava cenas da boe-
mia parisiense. Contudo, Puccini decidiu se debruçar 
sobre o mesmo texto, e o clima esquentou: enquanto 
Leoncavallo se queixava de ter tido sua ideia copiada 
pelo colega, este simplesmente declarou que cada um 
comporia a sua ópera, cabendo ao público julgar.

Os rivais se apressaram: Puccini estreou sua La Bohème 
em Turim, em 1896, enquanto Leoncavallo faria ouvir 
a sua em Veneza, no ano seguinte. O julgamento do 
público revelou-se funesto para o compositor napolita-
no: o êxito da ópera concorrente foi tão estrondoso que 
o autor de I Pagliacci chegou até a revisar sua partitura, 
chamando-a de Mimì Pinson. Mas não teve jeito: hoje 
em dia, quando se fala em La Bohème, todos se lem-
bram da ópera de Puccini.

Teremos, pois, nesta noite, a chance rara de ouvir dois 
trechos da desafortunada obra de Leoncavallo, trechos 
nos quais uma personagem feminina descreve a outra: 
Mimì, a fl orista tuberculosa, retrata sua amiga cantora 
em “Musette svaria sulla bocca viva” (Musette canta 
com sua boca viva), enquanto esta última, por seu tur-
no, fala da primeira em “Mimì Pinson, la biondinetta” 
(Mimì Pinson, a loirinha).

FRANCESCO CILEA (1866-1950)

Io son l’umile ancella

Nove anos mais jovem que Leoncavallo, o calabrês Fran-
cesco Cilea buscou seguir a linha verista de seu anteces-
sor, embora, em Adriana Lecouvreur, sua única ópera a 
ser encenada até os dias de hoje, o melodismo italiano 
seja temperado com infl uências francesas de Massenet.

A obra baseia-se na vida de uma personagem real, a 
atriz francesa Adrienne Lecouvreur (1692-1730), que 
interpretou diversas tragédias de Voltaire e sofreu um 
colapso no palco, sucumbindo a seguir a uma morte 
misteriosa. As suspeitas de envenenamento por parte de 
alguma rival, levantadas à época, são apresentadas na 
ópera como verdadeiras. Mas a ária que encerra o recital 
desta noite é anterior a todo esse drama: ela pertence ao 
primeiro ato da partitura. Nela, Adriana recita seu credo 
artístico, dizendo-se humilde servidora (umille ancella) 
do gênio criador.
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Passado, presente e futuro: 1992-2012

De 1992 até hoje, as temporadas internacionais da Cultura Artística com certeza se-
guem frescas na memória de grande parte de nossos assinantes e do público em geral. 
A lista de concertos memoráveis é extensa, mas vale a pena mencionar alguns. 
No elenco das grandes orquestras, estiveram conosco a Gewandhaus de Leipzig, com 
Kurt Masur; a Filarmônica de Viena, com Rafael Frühbeck de Burgos; a Staatskapelle 
Berlin, com Daniel Barenboim; a Staatskapelle Dresden, com Sir Colin Davies; a Sinfô-
nica de Boston, com Seiji Ozawa; a Orquestra da Filadélfi a, com Wolfgang Sawallisch, e 
a da Rádio da Baviera, com Lorin Maazel; a Filarmônica de São Petersburgo, com Yuri 
Temirkanov, e a Orquestra Sinfônica da Cidade de Birmingham, com Sir Simon Rattle.

Entre os solistas que aqui estiveram fi guram nomes como os de Rostropovich, Yo-Yo 
Ma, Maxim Venguerov, Pinchas Zukerman, Gustav Leonhardt e Radu Lupu, dentre 
tantos outros. Ouvimos também vozes magnífi cas, como as de Kiri Te Kanawa, Kathleen 
Battle, Cecilia Bartoli e Thomas Hampson, para citar apenas algumas delas. E tampouco 
podemos deixar de mencionar conjuntos como o Ensemble Intercontemporain, que, 
depois de se apresentar em nossa Temporada 1996 com Pierre Boulez, voltou este ano 
para um concerto interessantíssimo; ou Jordi Savall e seu grupo Hespèrion XXI; assim 
como Les Arts Florissants e mais: o Trio Beaux Arts e os quartetos Alban Berg, Melos e 
o Emerson String Quartet.

Impossível mencionar as dezenas de atrações de altíssimo nível. Ao falarmos de algumas, 
logo a memória aciona outras que foram especialmente signifi cativas para cada um de 
nós. Como esquecer Antonio Meneses e a integral das Seis Suítes para Violoncelo Solo 
de Bach, em 2005, por ocasião do lançamento de seu segundo e defi nitivo registro des-
sa obra que dispensa adjetivos? Muita gente decerto se lembrará do impacto causado 
pela jovem orquestra árabe-israelense do projeto Divã Ocidental-Oriental, de Daniel 
Barenboim e Edward Said, ou da energia contagiante de Iván Fischer na direção de 
sua Orquestra do Festival de Budapeste. Paro por aqui para não me estender além da 
conta, se é que já não o fi z.

Grandes foram também as perdas — como os falecimentos de Zizo Mesquita, em 1997, 
e de seu sucessor, José Mindlin, em 2010 — e a tristeza pelo infortúnio que se abateu 
sobre nosso Teatro Cultura Artística em agosto de 2008. Certo é, porém, que não nos 
perdemos. Ao longo deste ano, celebramos nosso primeiro centenário com o projeto de 
um novo teatro e todos os caminhos burocráticos desimpedidos para que possamos co-
meçar a erguê-lo. Temos, portanto, muito trabalho pela frente, e, neste último concerto 
de nossa Temporada 2012, convidamos todos os nossos patrocinadores, colaboradores 
e amigos para que nos acompanhem nesta caminhada em direção ao futuro. Teremos 
um teatro melhor, mais moderno, mais bem equipado e mais bonito. Uma nova etapa 
começa agora. Brindemos a ela!

GIOCONDA BORDONBLOCO DE NOTAS
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APOIAR A CULTURA
   É COLOCAR NA VITRINE
          O MELHOR
      DE NÓS MESMOS.




